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O Loop de Deploy do
Wrangler: Deploys
Edge Quase ao Vivo

A diferença entre um deploy de 30 segundos e um de 5 minutos não é

aritmética — é geométrica. Quando o atrito do deploy desaparece, o ciclo de

iteração de conteúdo se transforma. Esta peça explica como funciona o loop,

por que ele importa e como replicá-lo na sua própria pilha.
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Quando você pode editar, fazer deploy e verificar em menos de um

minuto, a iteração deixa de ser uma tarefa cerimonial e vira uma

extensão natural do pensamento. Wrangler — a CLI oficial da Cloudflare

— entrega exatamente isso para sites edge-hospedados.

A tese: velocidade de deploy é velocidade de conteúdo

Por que o tempo de deploy é o multiplicador oculto da velocidade de criação de

conteúdo

Como o Wrangler difere de pipelines tradicionais (GitHub Actions, AWS

CodePipeline, Heroku) em ordens de magnitude

A anatomia do Loop de Iteração de 30 Segundos e seus quatro pilares

operacionais

Comandos práticos para configurar deploys edge para sites com milhares de

arquivos HTML

Como verificar deploys ao vivo sem ser enganado por cache de borda

01 — O Framework: O Loop de Iteração de 30
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The 30-Second Iteration Loop

Todo trabalho de conteúdo digital — copy, design, estrutura de página, schema SEO

— segue o mesmo ciclo fundamental: editar, fazer deploy, verificar, revisar. O custo

de cada volta determina quantas voltas você consegue dar em um dia útil. O Loop de

Iteração de 30 Segundos é o modelo mental que nomeia esses quatro estágios e

mede cada um deles em segundos, não em minutos. Quando a soma fica abaixo de

60 segundos, a barreira psicológica entre ‘pensar em mudança’ e ‘ver mudança’

desaparece — e a produtividade composta entra em ação.

1 Editar (segundos 0-5)

A alteração acontece localmente — um parágrafo de copy, um bloco de

schema JSON-LD, um ajuste de CSS. O segredo aqui é que o autor mantém o

contexto completo na cabeça. Quanto mais rápido o restante do loop, mais o

editor pode permanecer no estado de fluxo cognitivo.

2 Build (segundos 5-15)

Para sites estáticos pré-gerados, este é o passo opcional — você pode estar

editando arquivos HTML já produzidos. Para fluxos com geração, um build

incremental de Python ou Node deve completar em menos de 10 segundos

para preservar o orçamento total. Builds de minutos quebram o loop

irremediavelmente.

3 Deploy (segundos 15-45)

wrangler pages deploy tipicamente conclui em 15-45 segundos para sites

com menos de 10 mil arquivos. Compare com GitHub Actions (60-180s), AWS

CodePipeline (2-10 min) ou Heroku (2-5 min). Esta é a diferença-chave: a

Cloudflare assume que você vai fazer deploy 50 vezes por dia, não uma vez

por semana.

Segundos
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4 Propagar (segundos 45-90)

Após o deploy, o conteúdo se propaga pelos 300+ pontos de presença da

Cloudflare em 30-90 segundos globalmente. Para verificação local imediata,

você pode contornar o cache de borda com um cache-buster de URL — mais

sobre isso adiante.

5 Verificar (segundos 90-120)

Você vê a mudança ao vivo, no domínio real, no navegador real. Este momento

— ver o resultado de uma decisão em menos de dois minutos — é o que

compõe velocidade. Dez iterações a 30 segundos cada são 5 minutos de

trabalho. Dez iterações a 5 minutos cada são 50 minutos. O mesmo resultado,

ordem de magnitude diferente de custo.

15-45s
Tempo típico de deploy do wrangler
pages deploy para sites abaixo de 10 mil
arquivos

CLOUDFLARE  PAGES  DOCS, 2024

25-50s
Tempo médio de deploy do Pillar com mais

de 14 mil arquivos HTML

PILLAR  DEPLOY  TELEMETRY, 2024

30-90s
Janela típica de propagação global após
deploy em borda Cloudflare

CLOUDFLARE  GLOBAL  NETWORK  SPECS, 2024

60-180s
Tempo típico de pipeline GitHub Actions
com build + deploy

GITHUB  ACTIONS  RUNNER  BENCHMARKS, 2024

02 — Os dados.
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2-10 min
Janela típica de execução de AWS

CodePipeline

AWS  CODEPIPELINE  DOCS, 2024

10x
Diferença de tempo de relógio entre 10

iterações a 30s vs. 10 iterações a 5 min

ANÁLISE  INTERNA  PILLAR

Por que velocidade de deploy é um multiplicador oculto

maioria dos times de engenharia pensa em deploy como uma operação discreta — algo

que acontece no final do dia, talvez antes do almoço, raramente mais de três vezes por

turno. Essa cadência foi formada por uma década de pipelines que demoravam 5-10

minutos e exigiam vigilância ativa para verificar falhas. O resultado é uma cultura onde ‘fazer

deploy’ é um evento, não um gesto.

Quando o deploy cai para 30 segundos e o feedback completo (incluindo propagação de borda)

cai para 90 segundos, alguma coisa muda na economia cognitiva. O autor não precisa mais

‘agrupar’ mudanças — não há benefício em esperar para empilhar cinco correções de copy

juntas porque cada uma se paga sozinha em menos de dois minutos. O resultado prático é que

pequenas melhorias que normalmente seriam descartadas (‘não vale a pena fazer deploy só por

isso’) começam a ser feitas.

Para uma operação de conteúdo como Pillar — que mantém mais de 14 mil arquivos HTML

cobrindo um portfólio de mais de 100 mil domínios — isso não é uma melhoria marginal. É a

diferença entre ‘esta semana eu reviso a seção de schema’ e ‘corrijo agora e vejo ao vivo em

dois minutos’. A velocidade de deploy se torna um habilitador estratégico, não uma métrica de

DevOps.

A anatomia técnica de um deploy Wrangler

rangler é a CLI oficial da Cloudflare para gestão de Workers e Pages. Para sites

estáticos — o caso de uso central aqui — o comando relevante é wrangler pages
deploy. Internamente, ele executa um upload diferencial: arquivos cuja hash já existe na

borda são pulados, e apenas os deltas são transmitidos. Para um site de 14 mil arquivos onde

você alterou três páginas, apenas três páginas atravessam a rede.
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A autenticação é resolvida uma vez com wrangler login, que abre o navegador e emite

credenciais OAuth armazenadas localmente. Depois disso, cada deploy é um one-liner. A

configuração do projeto vive em um arquivo wrangler.toml ou pode ser passada inteiramente

por flags na linha de comando — o que torna a CLI elegante para scripts e CI.

O deploy padrão é para o branch principal: wrangler pages deploy ./build-dir --
project-name=<YOUR_PROJECT> --branch=main. Para revisões de preview, o flag --
branch=feature-name cria automaticamente um subdomínio único para aquela versão —

perfeito para mostrar uma alteração a um stakeholder sem mexer no domínio de produção. Cada

preview vive na infraestrutura edge e é servida com a mesma velocidade do site principal.

Verificação pós-deploy: contornando o cache para confirmar

mudanças

m detalhe que confunde novos usuários: depois de fazer deploy, você pode dar refresh

no navegador e ver o conteúdo antigo. Isso não significa que o deploy falhou — significa

que você está sendo servido pelo cache de borda mais próximo, que ainda não foi

invalidado. Para verificação imediata e determinística, use um cache-buster de URL: curl
https://<YOUR_DOMAIN>/page.html?cb=$(date +%s). O parâmetro de query único força a

borda a buscar a versão origin.

Para sites pesados em conteúdo onde você precisa controlar exatamente o que vai pro ar, vale o

passo intermediário de rsync para um diretório de staging local antes do wrangler pages
deploy. Isso te dá um ponto de inspeção — você pode rodar git diff ou find . -newer
contra o staging dir para confirmar que apenas os arquivos esperados estão sendo enviados. É

uma camada de segurança barata que evita deploys acidentais de arquivos parciais.

A combinação desses dois hábitos — rsync para staging, cache-bust para verificar —

transforma o deploy de um ato de fé em um loop fechado de feedback. Você sempre sabe o que

está no ar, sempre vê confirmação em segundos, e nunca precisa esperar 5 minutos para

descobrir que algo deu errado.
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Como isso se compara: GitHub Actions, AWS, Heroku, Vercel, Netlify

itHub Actions com build + deploy tipicamente leva 60-180 segundos — mesmo para sites

pequenos, há tempo de inicialização do runner, checkout de código e setup de ambiente.

AWS CodePipeline costuma ficar entre 2-10 minutos. Heroku, 2-5 minutos. Esses

pipelines foram desenhados para aplicações completas, não para sites estáticos — a sobrecarga

existe por boas razões em outros contextos.

Vercel e Netlify, ambos focados em estáticos e JAMstack, ficam mais perto: 30-90 segundos é

típico. A diferença com Wrangler não é principalmente velocidade pura — é o modelo de

execução. Wrangler é uma CLI local que você controla; Vercel e Netlify são serviços gerenciados

que tipicamente são acionados via git push. O modelo CLI te dá controle granular sobre o que

vai pro ar e quando — você pode fazer deploy de um diretório arbitrário, em qualquer momento,

sem depender de um webhook.

Para times pequenos iterando rápido em conteúdo, esse controle é significativo. Você pode

editar um arquivo HTML diretamente, rodar wrangler pages deploy manualmente, e ver o

resultado ao vivo sem que git, branches, ou pipelines façam parte da equação. Para times

maiores, você pode encadear Wrangler dentro de um pipeline CI tradicional — ele é CLI-first

justamente para ser componível.

stes são os passos mínimos para sair de um pipeline de deploy lento para um loop edge

quase ao vivo. Cada passo deve levar minutos, não horas.

03 — Assista: um percurso real

04 — Lista tática: configure seu próprio loop de 30
segundos
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1. Instale Wrangler globalmente: npm install -g wrangler ou use npx wrangler
para evita-lo de instalações globais.

2. Autentique uma única vez: wrangler login — isso abre o navegador e armazena

credenciais OAuth localmente. Não coloque tokens em variáveis de ambiente nem

comite no repositório.

3. Crie um arquivo wrangler.toml ou passe configuração via flags. Defina

<YOUR_PROJECT> como o nome do projeto Pages na sua conta Cloudflare.

4. Escreva um script de deploy mínimo: wrangler pages deploy ./output-dir --
project-name=<YOUR_PROJECT> --branch=main. Coloque em um Makefile ou

package.json para que vire um one-liner.

5. Para revisões e previews, use --branch=feature-name — Cloudflare cria

automaticamente um subdomínio único para essa versão sem afetar produção.

6. Adicione uma etapa de verificação pós-deploy: curl https://<YOUR_DOMAIN>/?
cb=$(date +%s) para contornar cache de borda e confirmar que o origin tem a nova

versão.

7. Para sites grandes ou pesados em conteúdo, considere fazer rsync para um diretório

staging antes do deploy — isso te dá um ponto de inspeção e te protege de subir

arquivos parciais.

Perguntas frequentes.

Eu preciso de uma conta paga da Cloudflare para usar Wrangler?

Não. Cloudflare Pages tem uma camada gratuita generosa que inclui deploys ilimitados, 500

builds por mês e largura de banda ilimitada para o próprio site. Para muitos projetos de

conteúdo, você não precisa pagar nada para começar. O custódia paga entra quando você

precisa de mais builds simultâneos ou recursos avançados de Workers.
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E se meu site tem 50 mil arquivos em vez de 14 mil?

Os tempos de deploy escalam menos do que linearmente porque o upload é diferencial —

apenas arquivos novos ou alterados atravessam a rede. Para sites realmente grandes (centenas

de milhares de arquivos), você pode querer dividir em múltiplos projetos Pages com diferentes

subdomínios. Isso também ajuda na organização conceitual e em separar domínios de risco.

Posso usar Wrangler em um pipeline CI existente?

Sim — Wrangler é CLI-first justamente para ser componível. Você pode invocá-lo em GitHub

Actions, GitLab CI, ou qualquer runner. Para CI, autentique via token de API (gerado no

dashboard Cloudflare) em vez de wrangler login. Armazene o token como secret no seu

sistema CI, nunca no repositório.

Como evito fazer deploy acidental de arquivos errados?

Dois hábitos ajudam: primeiro, sempre faça deploy de um diretório dedicado (não do seu

workspace de desenvolvimento) — idealmente um build/ ou dist/ que é recriado a cada

deploy. Segundo, use rsync de uma fonte conhecida para esse diretório staging antes do

deploy — isso te dá um ponto de inspeção e você pode rodar git diff contra o staging para

confirmar exatamente o que está subindo.

Como funciona rollback se eu fizer deploy de algo quebrado?

Cada deploy Wrangler é versão imutável na infraestrutura Cloudflare. No dashboard Pages, você

vê um histórico de deploys e pode promover qualquer um anterior para produção com um

clique. Para rollback via CLI, você pode simplesmente fazer deploy novamente do estado

anterior do seu diretório de build. Como deploys são quase instantâneos, rollback é igualmente

rápido — outra vantagem do loop curto.


